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1 DE JUNHO — CONCERTO DO CORO “NORTHERN LIGHTS”  
 

No mesmo dia 1 de Junho, às 16.30h, teremos na nossa Igreja de Fátima, a ac-
tuação do Coro sueco “Northern Lights”. 
Trata-se de uma infeliz sobreposição de acontecimentos, mas este concerto já 
estava acertado há muito tempo e era impossível combinar outra data. 
O “Northern Lights” é o Coro da Igreja Saltsjöbaden, em Estocolmo. 
Sob a direcção do Maestro Katja Själander, tendo como soprano Alexandra 
Büchel e como organista Stefan Själander, apresentará música sacra dos países 
nórdicos e bálticos e da Rússia, com o programa que podeis consultar nos carta-
zes afixados. 
 

 

JUBILEU SACERDOTAL DO REVº CÓNEGO ANTÓNIO REGO 
 

15 de Junho 
 
Relembramos o conjunto de iniciativas que estamos a organizar para, no dia 15 
de Junho, comemorarmos condignamente o Jubileu Sacerdotal do Cónego Rego. 
 

12:00 horas – Missa de Acção de Graças 
13:30 horas - Almoço volante no Adro da Igreja 
15:00 horas -  Lançamento de um livro na Igreja 
15:45 horas – Inauguração de uma Exposição no espaço da Venda de Natal 
17:00 horas – Concerto Comemorativo na Igreja 
 

Além da vossa participação, contamos também com a vossa colaboração para a 
organização de todas estas actividades, nomeadamente o almoço.  
Ainda há poucos colaboradores inscritos!!! 
Continua a haver fichas de inscrição disponíveis nas messa à entrada da Igreja. 
 

Não deixem de marcar presença nestedia! 
Faz bem ao Cónego Rego. 
Faz bem à Comunidade. 
Faz bem a cada um de vós! 
 
 
 
SITE DA PARÓQUIA: http://www.paroquiansrfatima.com 
 

BLOG DA PARÓQUIA: http://paroquiansrfatima.wordpress.com/ 

   

 

 

EDITORIAL 
 

“Todo o poder me foi dado no Céu e na Terra”” 
 
 

Consumada a sua missão na entrega total de Si mesmo ao Pai e aos irmãos, 
Jesus ressuscita e é elevado aos Céus. 
Deus fá-lo “Senhor e Messias”, como diz Pedro na primeira pregação apostó-
lica, e é por isso que o mesmo Jesus diz aos apóstolos na Sua despedida: 
“Todo o poder me foi dado no Céu e na Terra” 
 

Este poder de Jesus é um estranho aos olhos do mundo (“O meu reino não é 
deste mundo”, tinha Ele dito a Pilatos aquando do seu julgamento…) 
Porque o poder que o mundo conhece é sinónimo de domínio. 
E o poder de Jesus identifica-se com o Serviço, porque é o poder do Amor. 
E o verdadeiro Amor é sempre tremendamente respeitador do outro. 
Porque significa viver do Outro e para o Outro e ver o Outro nos outros com 
quem estamos todos os dias, por mais limitados, frágeis ou desfigurados 
como pessoas que eles estejam... 
 

Acreditar que Jesus detém todo o poder é acreditar na força transformadora 
do Seu Amor. E é acreditar que temos connosco essa força, porque Ele está 
connosco. 
 

Esta é a grande Boa Nova que Jesus nos envia a ensinar. 
Não se trata apenas de transmitir conhecimentos, de ensinar verdades a 
respeito de Jesus e do que Ele quer que seja a nossa vida. 
É muito mais do que isso. 
É  transmitir uma Vida, a Vida de Jesus. 
Esta Vida que se torna presente no coração de todos os que acreditam n’Ele 
e O acolhem, pelo ministério da Igreja (não há outra maneira de Jesus estar 
presente hoje para nós...), no dia do seu Baptismo. 

 

                                                                                    Pe Luís Alberto M. Carvalho 

Propriedade e Redacção Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Fátima 

Contacto: 217928300  - paroquiafatima.lisboa@gmail.com 
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AO RITMO DO SÍNODO… 
 

UMA IGREJA ACOLHEDORA 
 

Estamos já a viver ao ritmo do Sínodo Diocesano anunciado pelo Senhor Patriar-
ca na Solenidade de São Vicente (22 de Janeiro deste ano) como a primeira e 
principal concretização a nível diocesano da “conversão e renovação pastoral e 
missionária da Igreja” que o Papa nos propõe, na Exortação Apostólica 
“Evangelii Gaudium”, como Programa para toda a Igreja nos próximos anos. 
Uma Igreja que o Papa quer ver a “sair de si” e capaz de envolver todos numa 
participação activa (porque todo o discípulo de Jesus só o pode ser de verdade 
se for um “discípulo-missionário”). 
 

O lema do nosso Sínodo Diocesano é “O sonho missionário de chegar a todos” . 
 Esta é uma frase que o Papa Francisco repete e sublinha constantemente na 
“Evangelii Gaudium”. Ele recflecte claramente a preocupação central da Exorta-
ção Apostólica. 
 

Um dos temas fortes da Evangelii Gaudium é também o do Acolhimento. 
Porque chegar a todos passa também por saber acolher todos os que por qual-
quer razão nos batem à porta. 
E isso é muito mais do que ter bons serviços de acolhimento. 
É sermos (todos) uma Igreja Acolhedora! 
E isso obriga-nos a convertermo-nos todos os dias para podermos ser efectiva-
mente uma Igreja capaz de fazer sentir aos que nos visitam que são benvindos, 
acolhidos como são (e não julgados!...), embora sempre desafiados a fazer ca-
minho e a crescer (eventualmente connosco…). 
 

 Venho por isso lançar a todos o desafio de melhorarmos este acolhimento, 
percebendo que ele é uma das formas de viver o “sonho missionário de chegar 
a todos”. 
 

Este desafio tem o rosto de uma iniciativa concreta: vamos tentar ter sempre 
alguém junto à entrada principal da nossa Igreja (num espaço que já lá existe 
e tem estado esporadicamente aberto) pronto a acolher as muitas pessoas 
que passam pela nossa Igreja (dando informações, oferecendo folhetos com 
informação cultural básica sobre a nossa Igreja…) 
  

Todos sabemos como é diferente visitar um espaço bonito mas frio, ou encon-
trar um rosto acolhedor que nos ajude a perceber o que estamos a ver. 
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Ou como é diferente querer saber alguma coisa e andar a ler todos os papéis 
das vitrines ou ter alguém a quem perguntar directamente e ter uma resposta 
imediata… 
 

Temos a felicidade de celebrar a nossa fé numa Igreja de particular beleza. 
O que faz com que muitos a procurem por razões de fé (sabe bem rezar aqui, 
neste ambiente…). Mas também por razões culturais. 
 

A nossa Igreja (edifício) é, por si própria, um instrumento vivo de evangelização. 
E isso pode ser altamente potenciado pelo calor humano do Acolhimento. 
 

É mais um dom de Deus que não podemos desperdiçar! 
Precisamos de gente que fale com fé e amor da sua vida cristã e do espaço 
onde habitualmente celebra a sua fé! 
 

Eis o convite que queremos lançar a todos: 
Que cada um disponha de um pouco do seu tempo (pode ser mesmo só uma 
hora por semana!...) para acolher quem vai passando pela nossa Igreja 
 

Sublinho “a todos”. 
Porque a Igreja só é verdadeiramente Igreja se for “uma casa onde há lugar 
para todos”! E onde todos participem porque a sentem e vivem como sua! 
 

Estamos a entrar numa época do ano em que naturalmente é maior o número 
das pessoas que nos visitam. 
Não podemos deixar passar mais um ano e adiar uma coisa que é tão simples (e 
ao mesmo tempo tão importante) de fazer! 
 

Peço a todos os que quiserem e puderem ajudar a concretizar esta iniciativa 
que preencham a ficha de inscrição que está na Igreja, nas mesas de entrada, 
e a entreguem na Sacristia, no fim das missas, ou no Secretariado Paroquial. 

 
 

1 DE JUNHO—ORDENAÇÃO EPISCOPAL DE D. JOSÉ TRAQUINA 
 

Neste Domingo, dia 1 de Junho, às 16h, no Mosteiro dos Jerónimos o Senhor D. 
José Augusto Traquina Maria será ordenado Bispo para o serviço da nossa Igreja 
de Lisboa. Até agora Pároco de Benfica, o Senhor D. José é mais um dom de 
Deus para a nossa Igreja de Lisboa. É bom que o ajudemos a sentir o calor da 
nossa gratidão e esperança no exercício do seu ministério episcopal. 
 

 

 


